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A ordem do dia ámanhâ e sem
pre ê a proclamação da Republica Por- 
tugneza.

Í)r. Eduardo d’Abreu.

BRAGA, 5 DE JANEIRO DE 1896

A REVOLUÇÃO
È geral o clamor dos descontentes 

perante os escândalos na administra
ção das rendas do Estado : o bacil 
tus dcsmoralisador que corrompe e 
deprava as consciências roais impol- 
Intas, que destroe e anniquila as 
inais vigorosas energias, attingiu a 
sua maxima virulência e já nào 
consta que haja prophylaxia infalli- 
vel de brio du dignidade que lhe re
sista.

A descrença que se tornou geral 
de que tudo que não Seja d'eXclusi- 
vo intçresse próprio não mereço a 
tuinim» parcella d esforço e dinicia- 
tiva individual, é já norma decreta
da cin lei que cada uni observa e 
cumpre cscrupulosamente , sem a 
inais pequena relutância, sem que o 
mais leve sentimento de patriotismo 
lho dê rebates de pundonor. t ;

Percorrendo, d'alta a baixo, a es
cala hierarchica scçial,- a- começar 
por aquqlles que superintendem na 
gerência dos negocios públicos, e 
que por isso mesmo inais rijámênte 
deviam couraçar-se contra os ataques 
de tão derraneado pessimismo, até 
chegarmos aos que graduados em in
ferior cathcgoria, constituem, a nu
merosa legião da burguetia burcau 
cratica que em toda a parte alardêa 
o prega a observância dos preceitos 
da honradez —- raros, raríssimos são 
òs qud ainda se conservam indem
nes do terrivçl contagiol

Esta depravação moral, que tende 
a accentuar-se cada vez mais, cara- 
eterisa-se por factos successivos que 
accusam a mais relaxada indifferen- 
ça por tudo que interessa ao bem 
commum : o egoísmo já de si con
dição essencialmente humana, re
quinta-se progressivamente nas ex
pansões d’um individualismo exclu
sivista, absorvente, que as modernas 
philosophias combatem, mas que as 
vaidades do luxo, a ostentação da 
falsa riqueza, as necessidades do 
goso, — tudo consequente da mais 
opprobriosa miséria — prccouisam, 
estabelecem çomo a melher orienta
ção a seguir na lucta pela vida.

Não existe sequer uma variante, 
que determine ao menos uma atte- 
nuação palpavel na gravidade d"este 
descaroavel desamor pela especie, 
que dá como resultado fatal a disso
lução rapida, immediata, dos ele
mentos componentes d’uma corrupta 
organísaçào social.

N'este abandono completo de prin
cípios sagrados, de deveres e de 
obrigações que o convencionalismo 
estatue,—mula real em volta da qual 
gira e se move toda a engrenagem 
da sociedade actual.—ha uma como 
debandada arrepiante dos que fogem, 
levando comsigo o recheio dos cofres, 
e dos que se vão, lastimando a misé
ria própria e das famílias.

Todavia isto que tão claro se nos 
apresenta ao espirito, não é ainda 
para' muitos, um facto indiscutível, 
uma verdade irrefragavel,

N'esto declinar d'um século etn 
que a sciencia teve o seu advento, 
ha ainda quem duvide, como se a 
historia podesso mentir quando falia 
de phenomcllos áuciae», que estes 

pronuncios funestos do desconchavo 
em que tudo atida, possam annun- 
ciar a npotheose explendida da re
volução fermentada Com o satígue 
dos que vão cahindo no lodo.

E‘ uma heceSsidade que angmen- 
ta cada dia em relação ás exigências 
sociaes que reclamam uma mutação 
de scenario, rapida, fulgurahte, ca
paz de se fazer de novo, com os pró
prios escombros, as sociedades que 
têem desapparecido no desfiar doS 
tempos, no ruir dos séculos

Porque no baptisterio sanguinolen
to das revoluções é que so tem sa
grado as doutrinas mais democráti
cas em que se fundiram as antho- 
cracias violentas, escrayisadoras, das 
idades primitivas.

E’ mesmo um facto natural que 
se opera pela evolução, que a scien- 
cia determina e fixa na synthese 
grandiosa do encadeamento das sub
tilíssimas concepções do espirito hu 
mano o as leis immuiaveis do uni
verso.

Assim ás transformações sociaes 
corresponde áo aperfeiçoamento mo
ral progressivo da intelleclualidade 
cerebral dos povos ; só ideia, como 
mais livre c mais impetuosa na sua 
evolução, caminha Avante marca e 
desbrava o caminho das difficuldades 
por onde os progressos sociaes hão- 
de seguir na sua marcha ntaís lenta 
v demorada.

Suceede que o avanço que leva, 
gradualmente augmcnla na propor
ção do caminho andado, e, para ?! 
cançal-a, necessário é que as socie
dades que não poderam acompanhal- 
a abreviem a distancia a pcrcofrer 
que as separa de quem guia e diri
ge, sendo que para isso o meio loen- 
motor mais rápido, é a revolução.

E‘ violento, hórrível este, meio 
transitivo, não hli duvida ; mas é 
heroico também o redemptor.

Tal é <rqae para breve se atinuin 
cia, e que há-de fazer osctllar nos 
seus alicerces, e derruir sobre a po
dridão em que se ergue esta sociedá- 
de:’ maldita e infame em que o con
vencionalismo da mentira e da hy- 
pocrisia, do roubo e da exploração, 
constitua a fórma odienta porque se 
rege.

Que ellá venha para bemjla hu- 
inanidade, porque a purpura de san
gue casa-se bem com a rubra côr 
das explosões ; e é o fogo das bar
ricadas que purifica e depura a tem
pera dos espíritos..

Arthur Carlos Brandão.
--------- ------------

A opposição republicana 
nào recua

A colligação liberal está morta. 
Porque ? Porque alguns progressis
tas entenderam que deviam recuar.

Sem effeito os protestos platóni
cos, cansados d’uma lucta esteril e 
improfícua, julgaram estes opportu- 
nos recuar. Assim é que alguns se 
vão já approximando do Paço, onde 
não iam lia mezes. Estão no seu di
reito, e são claras as suas posições.

Calaram os ataques á Corôa, c 
seguiram-se as supplicas e os quei
xumes. Uma prova de que sc jul
gam vencidos.

Recuam. Estão no seu direito, e 
nós sempre no nosso posto c sós. 
Para a frente era o caminho ; mas 
não o entenderam assim vários co- 
rypheus dayrcy liberal-progressista.

Recuar, para elles, era opportuno.
—Nós avançamos e avançaremos 
sempre, mas sós.

Comineiwraçáo dos Reis
Foi hontem, domingo, a festivida

de dos sanctos reis magos, que de 
longínquas regiões no Oriente foram 
adorar a Bethlem o recem-nascido 
Menino ‘ Deus, destinado por seu 
Eterno Pae para Salvador e Redem
ptor da humanidade.

Conserva-llies a tradicção os no
mes. chamando-os Gaspar, Belchior, 
e Balthattar: è não poucos sanctos 
Padres dão inteira fé a tradicçào 
tão antiga e tão constante.

Se foram verdadeiros sobptanos 
de povos, controverso é. o caso en
tre escriptores de merecido credito t 
e não menos controversas andam na 
historia as patrias dos sanctos ado
radores.

Eram parthos ou pel‘sâs na opi
nião d’uns, ao mesmo passo que 
para outros eram chaldetis, scythas, 
tartaros, arabes, ou indios.

Crivei é que fosse moreno de çôr 
um d’elles, não só pelos testimunhos 
históricos, senão ainda pelas anti
quíssimas pinturas, que para averi
guação do caso tem sido competen- 
temente examinadas. E suppÕe-se 
que era elle tnn rei de Cranganor, 
cidade rião miiíto distante de Cale 
cut 1 honraria esta, de que muito se 
prcz.t~ ainda* hòje todã' a cõstá dó 
Malabar. , •

Sabedores os sanctos reis magos 
do nascimento do Menitio Deus, nem 
o amor da patria, nem as intimida
des de familia, nem os negocios da 
gerencia que deixavam, nem os tra
balhos a que sc expunham, tendo de 
trilhar terras estranhas c inimigas 
ainda.. . nada os estorvou da pere
grinação devota que todos tfes em- 
prehêndiam.

Chegados por isso ao humilde pre
sépio de Bethlem, offereceu Gaspar 
ao -Menino o seu incenso, Belchior 
o seu ouro, e Balthazar a' sua myr* 
rha.

Detiveram-se extáticos alguns dias, 
embebecidos no que viam maravi
lhados : e obedecendo era fitn a ins
piração divina, de'spódirain-se reve* 
rentemente humilhados; e com la* 
grymas de saudade indelével regres
saram a suas patrias.

Se caminharam por terra como ó 
mais crivol para uns ; ou embarca
ram por mar, como para! outros é 
de crença também... fundamentos" 
solidos não ha para o destrinçamen- 
to do caso. :

Do logar certo das sepultaras das 
sanctos adoradores, nada nos diz a 
historia, em que a critica não ache 
que replicar.

Para uns, foi na Ethyopia o se- 
pulcliramento, na cidade de Sissa 
dos Adrumentós : e foi para outros 
na Arabia Feliz, na cidade de Ses- 
sania. <

Fosse porém onde fosse o logar 
alludido, o que passa por indubitá
vel, é que a sancta mãe do impera
dor romano, Constantino Magno, 
lhes trouxera as ossadas para Cons
tantinopla, conduzindo-as dos Loga* 
res Sanctos com a maxima venera
ção. E de Constantinopla, onde as
sim as deixara Sancta Helena, foram 
levadas essas ossadas para a cidade 
de Milão a que as dera o mesmo im
perador por intervenção de Sancto 
Eustorgio.

Da cidade de Milão foram em fim 
trasladadas as mesmas sanctas ossa
das, pouco depois do meiado do sé
culo XVII, para a cidade de Coló
nia onde jazem, e onde são venera
das com a mais viva fc christà.

O 1895
Findou o anno do 1893. Foí-sc e 

não deixou saudades. Todas as ca
lamidades e vergonhas choveram so
bre o paiz, indifferente, sceptico, 
descrente de tudo e de todos. Uma 
dictadura immoralissima, sem exem
plo em Portugal, escândalos, mono- 
polios, reformas no sentido do mais 
puro absolutismo, tudo o paiz soffreu 
do braços cruzados e de bocca aber
ta, nos Comícios da colligação libe
ral, que Deus haja.

Os grotescos dictadores da rege
neração, sob a chefia do desequili
brado João Franco amordaçaram to
dos os protestos da opposição, pro
testos platónicos, seja dito em abono 
da verdade, e por isso fáceis de amor
daçar. A opposição, sempre dentro 
das legalidades, não empregou re
cursos violentos; e se d’algUma coisa 
abusou foi da rhetorlca.

Em oufrÓs tempos, outra gente, 
no tempo dos Passos, talvez a oppo
sição procedesse de modo bastante 
differente. Seria talvez banida a rhe- 
torica e empregados outros argumen
tos mais convincentes. Mas a ban
deira dos Passos está hoje nas mãos 
do Queiroz Ribeiro, ,e não ha re
ceios de que a poh-ora tt.queime. Se 
comtudo não houver cuidado, pode 
talvez cila ir parar aós... salões do 
Paço. ’.

Temos fé no entanto, que isso en
contrará opposição da parte de al
guns honrados progressistas, porque 
nem todos são da laia do Sendeiro, 
nem todos têm estofo para lacaios.

O 1895—malgré loal foi uma licção 
e a experiencia é util.

Ficaram patentes os resultados 
dos protestos platónicos, a inutili
dade dos comícios c da propaganda 
escripta.

Está reconhecida a urgência de 
outros processos para acabar 
com a dictadura que nos envergo
nha e nos avilta. O- caminho ó pa 
ra a frente; Recuam alguns 
Aao importa.

Sigamos sós ; mas a legião que 
avançar ó a opposição a serio, a que 
quer luctar, vencer ; e convicta da 
sua força não desanima, não cede 
uid passo, não recua, porque recuar 
é propriv dos cobardes,

O 1895, malgré tout foi util. Sepa
rou o trigo do joio. Ficam lá atraz, 
ás portas dos..', salões do Paço os 
que desanimaram, os de espinha 
curta e flexivel. Nós -— legião in
vencível, somos a Justiça e avança
mos sempre até ao alto da barricada, 
onde as opposições a sério sabem 
morrer, luctando.

Authentieo
Certo padre (dos. .. do centro, já 

se sabe) costumava sempre apparecer 
em casa de um indivíduo seu amigo, 
proximo á hora do jantar. Emquan- 
to esperava que este fosse servido, 
seringava o pobre homem com expli
cações sobre varias matérias scienti- 
ficas.

N’mna occasião dizia o padre.
— Nós estamos tão distanciados 

do sol, que se jogassem de lá um 
burro, levaria vinto annos a chegar 
á terra.

—Pois olhe, rcspondeii'o amigo, 
o que lhe garanto é que se jogassem 
de lá um padre ás onze c meia, ao 
meio dia estaria aqui a querer jan
tar coinmigo.

As novas camaras4

Estão sendo o successo do anno 
noyo. Successo de gargalhada, exhibi- 
ção de fantoches, eapcctaculo diverti
do na hora amarga que Portugal agora 
atravesssa. Já ninguém conhece por 
outro nome o novo Solar dos Barri- 
gas, baptismo feliz com que o faii 
leva á posteridade o parlamento no
meado pelo João Franco.

A Maria Rita morreu a tir. Por; 
tugal yae ter a mesma sorte. O paiz 
nào se indignou contra n bambocha
ta das eleições ; riu-se.

E o riso mata, e tílata pelo ridicil- 
lo. Ninguém discutiu as tolas nomea
ções d<> João Farinheira. A resposta 
a ellas foi uma estridente gargalhada.

Os nomeados entupiram com a 
chalaça; e Cobertos de ridículo e de 
troça não sabem como devem appã 
recer na Real Academia das Scien- 
cias! '

Todos elles têem mais ou menos 
consciência do papel aviltante a que 
os obrigou o director ihór d estéá 
reinos. Alguns são renegados, ven
didos da ultima hora,— ex-progrés- 
sistas cansados do ostracismo, desi- 
josos de partilhar da gatnella do po
der, esfomeados e incapazes de sof 
frer o herojsmo. da opnosição.

á enaes e'corruptos são a escoria 
da politieá portúgueza. Venderám-sc 
hontem, vendeni-se áínanhã, hoje re
generadores e áínanhã progressistas, 
sempre ás ordens do governo, qual
quer que elle seja. Vilissimas crea- 
turas, que só merecem o nosso des
prezo. Mas também nos fazem rir 
os farçantes com o seu aspecto du 
gente séria e conceituada !

A seriedade de Tartufo !
Não póde ser sério o bandido, o 

traidor, por mais que se vista de 
conselheiro Aceacio, porque o habito 
não faz o monge.

Se do Solar dos Barrigas é este o 
juizo que toda a gente faz, o que di
remos nós da chapa dos eleitos que 
vae ser a Camara Municipal desta 
cidade ? O município entregue a po
litiqueiros de profissão, cheios de 
compromissos eleltoracs, obrigados a 
retribuições generosas, para paga 
de traições e subornos, um esten
dal de misérias de campanario, de 
vinganças mesquinhas e odiosas con
tra parochos e professores que vota
ram livremente, tndo isto será a 
obra nefasta que havemos de com
bater com toda a energia, não dei
xando cm paz um só momento essa 
Camara, producto de eleições cabra- 
linas.

A lerta ! povo de Braga !
. Nào consintamos o assalto da ga- 
lopinagoin aos cofres do Município !

Sejamos sentinella vigilante e mais 
uma vez: A’leria!

PÉROLAS LITTERARIAS
.4o que passa em deliciosa existência, 
Que e rico de saude c de dinheiro, 
Nào custa ser honrado e justie iro, 
E louvar com fé viva a. Providencia. 
Mas o que vae do berço d sepultura. 
Sem que a fortuna o acompanhe um dia; 
E, crente, probo, e bom, te a agonia 
Berndiz quem o condemua á desventura; 
Esse e mais forte, e vogará sem susto: 
Do mar da vida ao derradeiro porto; 
Quando o inferno da terra o tiver morto, 
Renascerá no cco, patria do justo.

* * *



X PATRIA

MaiiiFeslaçào honrosa Não tem razão!

-

Deparamos no Primeiro de Ja
neiro de quinla-feirn, 2 do cor
rente, cmn a Manifestarão hon
rosa que passamos a transcre
ver, com a devida venia.

E tão significativo o testi- 
munho publico, que este do
cumento representa pela illus- 
(ração c independência dos si
gnatários que o firmam, lodos 
conhecedores pessoaes das qua
lidades intimas do seu antigo 
professor, assim como da sua 
intelligencia cm alto grau, que 
seriam supérfluos qiiaesqucr 
commenlarios que se fizessem 
ao mesmo documento.

Elle falia mais alto que tudo 
quanto podessemos accrcsccn- 
tar-lho.

Limitamo nos a dar sómente 
os nossos parabéns aos dislin- 
ctos signatários, que assim se 
sabem honrar a si próprios, 
honrando os incontestáveis mé
ritos scientificos e pessoaes do 
seu antigo mestre.

Eis na integra o documento 
valiosissimo:

«Exc-ra0 sr.—0 amor devido aos 
nossos siinilhnntés, a obrigação reslri- 
ctissima de respeitar os mestres, c a 
veneração devida aos velhos, são do
gmas sacratíssimos sancionados pela 
recla consciência de mil gerações cul
tas atravez de todas as idades, <• po- 
sitivameníe confirmados pelo Divino 
Reformador da moral antiga, nas hnni- 
nosissimas paginas da l.ci da Graça, e 
do Evangelho do Amor.

Por isso, ninguém de coração puro, e 
sentimentos alevantados e nobres, po
derá conscienlcmeiile alienar toes do- 
ginas, sem que um labéu mfamante lhe 
sligmatise a fronte, sem que se consti
tua reú (falta infamia.

Etr. virtude da verdade rigorosa e 
ovidentissima (festa doutrina é que os 
abaixo assigtiadus, alu.mnos da Escola 
medico-cirúrgica e Academia Politeehni- 
ca do. Porto, não podendo esqu cér as 
bellissimas qualidades do antigo mestre, 
que para muitos foi protector desvela
do e para todos amigo Icalmeinte dedi
cado, do illtidre e respeitabilíssimo sá
bio. honra e gloria das lettras braca- 
renses, do venerando decano do pro
fessorado porlliguez, vem por este 
melo cumprimentar muito cordcalmente 
a v. exc.*. cm testimunho de vebe- 
mcnlissimo protesto Contra a infamissi- 
ma aggressão de que v. exc.* foi vi. 
clima no dia 6 de Dezembro de 1895

Sim I Protestanfos com toda a ener
gia das nossas almas contra a a<ção 
em:ncn'ementc indecorosa d'a quede que, 
dizendo-se apostolo da Verdade c do 
Hem, ignora as noções mais rudimenta
res da hioral cristã ! Protestamos con
tra a abominável violação do Codigo 
Evangélico, cscandalosamentc perpe 
trada por um ministro do altar, que 
desconhece, por completo, os sãos prin
cípios do pundonor e da honra ! Pro- 
le.'tamos. fmahnente, contra o'procedi- 
mento vergonhosissimo do indigno c 
inepto professor de Dogmatíca que, por 
forma tão repugnante e asquerosa, 
ousou commcnttcr a baixíssima covar
dia de aggrcdir um seu simiHiantc, um 
sábio 0 venerando velho!

Ao illu.-trissimo c excellcnlissimo 
senhor doutor José Joaquim da Silva 
Pereira Caídas, digníssimo c illustrado 
decano do professorado portuguez.

(a) Alumnos da Escola Medica :
Carlos Zefcrino Corrcia Pinto Coelho 

(5 “anno). Diocleciailo Dias Pinto (í.® 
anno). Manuel Correia de Barros (5.°), 
José Teixeira c Castro Guimarães (í.®). 
CustoJio da Conceição Pinto í.°j, Abel 
Fernandos Baptista Vieira (L"), Luiz 
Alves Simões (4.®), Antonio Maria de 
F. Monteiro (3.°), João Baptista da Sil
va Guimarães (4.°), José Mana Rodri
gues de Faria (3.”, Bento de Freitas 
Hibeiro de Faria (1.®), Damião Do
mingos Pereira da Silva (!.’), João 
Vaz Pereira d Araujo /T.®), Ernesto da 
Silva Mendes (1.®), Automo Joaquim 
Fernandos Valle (I o). Alfredo Augus
to’ Pereira Guedes (I.®), Albino José 
Rodrigues Leite (l .®).

Academia Polilechnica — Edmundo Vir
gílio Monteiro, Joaquim Dias de Sá, 
Pedro Dias Moreira. Arnaldo Pereira 
Leite, Jo-é Bento da Silva, José de '

Luz electrica
Então ?... vamos, não se ponha 

amarello c cumpra a sua promessa 
dc mc contar esta semana as cau
sas porque essa Sociedade, que tinha 
diante de si um futuro tão brilhante, 
se acha prescn temente lactando com 
mil difHcuIdades c n'um visivcl es
tado dc decadeneia que causa dó.. .

Mas que é isso? —não responde ?
—E que eu tenho medo...
—Mêdo?—pois nào c você um 

cynieo consumado, que sabe rir e 
chorar, fazer-se zangado ou mostrar- 
se contente conforme c preciso ?

—A cousa agora não é com os 
bruciros a quem eu engano mui facil
mente ; é com esses malditos dM 
Patria, que parece terem pacto com o 
diabo :—pois se elles ate já desco
briram um certo.. .abandono feito 
nas terras (li lá...

—Bom, deixemos isso para outra 
occasião, e responda ao que lhe pre- 
guntei.

--Mas A Patria...O.. .abando
no no Pará . , .

— Ande, falle uma vez na sua vi
da a verdade, pura c simples : tal
vez isso lhe sirva de desconto aos 
seus muitos peccados.

—Esta Social ale tinha um empre
gado de verdadeiro merito ; sabia 
bastante e era um trabalhador infa
tigável. Em Dezembro tivemos 10 
dias de contínuas trovoadas que cau
saram grandes estragos, tanto aqui 
como na Furada; e esse empregado 
que precisava velar por tudo, passou 
então dias e noites n‘um trabalho 
contínuo, a que poderei mesmo cha
mar superior ás suas forças, para 
poupara esta Sociedade o desgosto 
dc dar má luz durante muitas noites 
seguidas ; porque ifaqucila occasião 
ainda o povo estava acostumado a 
vêr a luz electrica que Deus haja.

Os desastres sncccdiam-se, porém, 
uns aos outros; e a boa vontade, de 
que esse empregado dava inequívo
cas provas ia sendo vencida pela fa
diga c pela doença.

Nós que, também ainda tinhámos 
vergonha dc vêr assim a luz, c para 
darmos uma satisfação ao publico, 
pedimos auxilio aos Gallegos. Em 
Madrid tinham um soldado apurado 
para as companhias de correcção; e 
por escarneu vestiram-no dc general 
e maudaram-nol-o por alto preço.

Entretanto o empregado que cá 
tínhamos foi arranjando tudo, e quan
do o gallego chegou, apenas faltavam 
umas leves reparações. Se feitas ci
las, o homem sç vac embora, con
fesso que tinha andado com sorte, 
mas infelizmente ficou para dar ca
bo de tudo isto.

Estragou os dynamos, deu cabo 
dos transformadores que tentou con
certar, alterou a rède, de maneira 
que deixou o centro da cidade qua- 
si ás escuras : finalmcnte, se ainda 
por acaso apparece alguma noite luz 
rasoavel, deve-sc isso aos emprega
dos inferiores que tinham já adqui
rido uns certos conhecimentos, e que 
portanto têm obstado a que isto de
sabe por completo.

A respeito d'estc engenheiro, ha 
muito que contar; mas como elle 
nos favoreceu com a sua ausência, 
ficará isso para occasião opportuna. 
Eis meu caro, os motivos da deca
dência d'esta Sociedade.

—Está bem, parece que você se 
portou á altura na sua narração; po
rém, faltam ainda muitas coisas a 
esclarecer :—posso contar comsigo ?

—-Isso veremos... Tenho tanto 
mêdo a esses d'A Patria. . . pois cl- 
les sabem tanta cóira!. ..

Freitas Bibeiro de Faria, Augusto Dias 
de Magalhães e Vasconcellos, Duarte 
Aristeu Lamas d Oliveira, Alfredo Al
ves Passos Esmeriz, Viciorino Simões 
Lopes Sampaio. Anselmo Pereira Ba
hia Sobrinho, Abílio Antcro de Villela 
Areias, José Silverio da Silva, José de 
Sousa Guimarães, Eduardo José da 
Silva Merelim, Durva! da Moita Bello, c 
Manuel Jose d'01iveira.

A lei de expulsão aos jesuítas em 
Portugal, decretada em 3 de Setembro 
de 1769, ainda náo foi revogada; epo- 
risso está em vigor para todos os eí-

Como nào a tinha, ha anhos, 
o meu general, ao intimár-me 
em lermos as'peros que reformas
se um oflicioque havia escripto. 
e onde muito hem «abidamente 
empregava a palavra phenome- 
no, que o bom general classificou 
de franecza, sendo prohibidas 
taes palavras, dizia, na corres
pondência ofFicial. E acrescen
tou :— Clarinho. clarlnho, 
que é para militares.!...

E, pois que assim o deseja o 
do Combate ; e, plagiando o 
velho general, que deve achar- 
sc a esla hóra na ante-camara 
do inferno, se. isso não é um 
local, para onde posilivamen- 
te caminhará o meu bello con. 
tendor pelo peccado da embria
guez, direi — clariuho, cla- 
rinho que é para o Mene
zes !...
. Ahi vac tudo, pois, com a 
maxima clareza, mesmo com 
uma franqueza que só poderá 
encontrar-se no sr. João Fran
co. Senão vejamos :

Olhe amigo ; eu não sou José 
Francisco nem Francisco José. Uso 
d esse pseudonymo, porque in
tendo devel-o fazer. Não julgue, 
porém, o amigo Menezes—dei
xe-me tratal-o assim, visto que 
estou syinpatnisand > medonha
mente comsigo—que a isso me 
leva o receio de ser conhecido 
pelo meu bom amigo, mas...

Se o desejar, posso até apre- 
séntar-me n’essa redacção, cm 
carne c osso, sem qiic o seu 
dorso esteja soh o perigo dos 
meus couces, como tão amacelmen- 
le declara na localsinlia que me 
envia no seu Combale do 27 do 
passado mez ; e sem que tenha 
receio, mesmo de apresentar-lhe 
documentps quc lho ponham em 
pratos limpos a minha biogia- 
phia, que é tão limpa dc pecca 
dos moriacA, comó limpo é o 
seu cranco de massa chcepbali- 
ca, pois me parece não possuir 
essa coisa.'

Quer mais franqueza ?«..
AfFirmo-lhe, repito, que dis

seram na sua redacção :
l .°—Terem recebido car

ta ou artigo meu, e qme tal 
producção miuha visava 
apeuas a comprometter o 
jorna! . . «

2 .°—O dono da íypogra- 
phia foi quem afQrmou (!) 
ser meu um artigo, que ahi 
viu, pois que conhecia mui
to bem a letra ...

3 .®—O sr. Violas—não diga 
tdmcin que lhe dou couces por 
lhe chamar assim, não lhe sa
bendo, aliás, outro nome — o 
dòno do jornal, aggrediu 
dc palavras o redactor da 
gazeta, sr. Eduardo Hene- 
uezes, por este dar ã lín
gua relativa mente ao cs- 
eripto recebido, sendo até, 
pouco mais ou menos es
tes os termos dc que se 
serviu o sr. Violas:

— «A coisa soube se por 
«si ! Você é um bebedo : 
«você foi-sc vender por al- 
«gum quartilho dc vinho, 
«fé forte) dizendo que se ha- 
«via recebido esse cscri- 
«pto : c foi o dizer sabendo 
«que isso era segredo, c 
«portanto de compromisso 
«saber-se !»

As palavras que no penúlti
mo numero cu ahi n â Patria 
enderecei ao Combale, classifi
cou-as o sr. Menezes, com a 
delicadeza que lhe é habitual, 
de couces ; restn-me saber a clas
sificação dada ás (pie lhe fo
ram cuspidas nas faces pelo 
dàno da gazeta, acima trans- 
criptas.

3 ."—O sr. Menezes respon
deu ás amabilidades do dôuo da

Òiiias dabeira-níiir
Potga. dc Varzim I de Janeiro

Aos nossos prezados leitores, e aos 
amigos e co.llegas da redacção d’A Pa 
Iria, desejo-lhes um anno felicíssimo, 
muita coragem e sempre incomparável, 
muitos assignantes e poucas querellas,

- Commissionado pelo grupo acadé
mico revolucionário de Coimbra, e que 
deseja commemorar a dacta dp passa
mento de um dos génios mais proemi
nentes da Democracia Portugueza— 
José Falcão — veín expressamente a 
esta vdla, na semana finda, o dislinclo 
primeiranista de direito p sr, Lyndolpho 
Ferreira Pinto de Macedo, colher au
xilio entre os seus conterrâneos, para 
a reedição da «cartilha do povo». .Ves- 
la villa, consta-nos, o distincto acadé
mico recebeu valiosissima protecção 
para a realisação de fim tão allrtiisla. 
como é o que a mocidade estudiosa 
sempre, embora lactando com as mais 
acerbas diílículdades, pretende reaíisar.

E é assim que mais uma vez vimos, 
com o coração a trasbordar d'alegria, 
esse conjunclo de denodados luclado- 
res da sciencia arvorarem o pendão 
democrático, e fazerem reviver a me
mória d’esse que foi o Grande da De
mocracia Nacional.

Commemorar o terceiro anniversario 
d’esse apostolo do Bem, da Verdade, 
da Justiça, e do Dever, reeditando a 
«cartilha do povo», equivale ou vale 
mais do que erigir-lhe um monumento.

A’vanle pois mocidade ! prosegui na 
vossa santa missão; e que cm cada co 
ração sensato encontreis um aplau
so e em cada mão um obulo generoso.

A'vante, c muitos parabéns.
— No seio das famílias, e entre o 

convívio dos amigos, encontram-se ifes- 
ta villa, em goso de ferias, os distin- 
ctos académicos: João Barrozo, ter-1 
ceiranista da Escola Medica: Eliziario 
Monteiro c Antonio Pfoença, da Aca
demia do Porto ; Arnaldo Vianna, José 
Gomes Graça e José Maria Carneiro,! 
do Lyccu ; Apparicio da Silva c Amé
rico Nilo, do Seminário (Pcssa cidade.

—As ultimas chuvas fizeram bastan
tes desmoronamentos nesta villa e 
inundaram algumas ruas, taes como : 
Bandeira, Cordoaria, Direita, e Alma
da. N esta ultima foi preciso o auxilio 
de pranchas para communicação dos 
predíos uns com os outros.

; —Alc breve. í,.

gazeta o seguinte : En vou res 
ponder a Isso no jornal. 
E a resposta appareccu! Cá 
está !...

Para reforçar as minhas as
serções, eu appello para o tes
timunho do proprietário da ly- 
pograpliia e do proprietário do 
jornal, a quem, digo-o em abo
no á verdade, julgo mais sé
rios que o sr. Menezes, e in
capazes, por tanto, de virem 
desfazer as verdades que ousei 
expor, a não ser que...

Poderia, ainda, para redu- 
cto do que declaro, eterminan- 
lementç, appcllar para mais 
alguém ; não’ o faço, porém, 
por que escuso de Ir magoar 
quem culpa nenhuma tem nas 
diatribes, de quem, na incons
ciência da delicadeza da mis
são que julga exercer, anda 
denegrindo caracteres que não 
conhece sequer, e com quem se 
não pode medir.

Recapitulando :
IMão escrevi para o Combate, e 

não escrevia nunca, por que elle 
não prehenchc o meu ideal, esó 
por isto.

Qual a razã), pois, por que 
me attribum a remessa de ma- 
nuscriptos para serem n elle pu
blicados ?

Quanto á local do sr. Mene
zes, o commentario está n'ella.

Outlc está o gato ? Procu
re bem. e encontral-o-ha...

E até outra vez porque o tem
po é precioso.

Porto. José Francisco. •

Pedimos a todos os leitores e ami
gos prefiram as suas compras ás casas 
que «aununciam» n’esta folha.

Medonho!
> Eis n seguir as dóces palavras 
, que o correspondente do Primei
ro de Janeiro escreve, q respeito 
do nobre par sr. de Resiello •

«Falar-lhes de poltica, hoje ? Pur- 
Ihes deante dos olhos, coberto dos ar
minhos de par, o oleoso boticário que 
vae fazer leis com umas mãos de legis
lador tão politicamente immundas como 
physicamente sujas no manipular dc 
unguentos para curar as almorreimas ? 
Fazer que, hoje, quando leiam esla 
caria, vejam eerrar-sc o anno político 
com mais esta oíTensa á cstciica, á di
gnidade, ao brio, ao pundonor ? Falar., 
aqui, hoje, no conde dc Rcstello, que 
o mesmo é que encodear este papei 
dc crostas de porcaria e fazer-se que 
os leitores bolsem sobre as columnas 
do Janeiro todo o nôjo que lhe» revol
ve o estomago, enjoado do fartum d’es-- 
tc novo e ignóbil parialo ? •

Espipar, • romper, arrebentar essa 
bexiga de vaidade, • bojudo como os 
frascos velhos e relhos dos seus xaropes? 
Contar-lhes o que eu ouvi, da bocca do 
lidalgo de Rcstello, nas reuniões pro
gressistas, e pôl-o cm relevo na com
paração com a chalinagem do parialo, 
recebido de gente (pie lhe havia arro
xeado de bofetadas o rosto e descadei- 
rado as nádegas, a pontapés de ridícu
lo ? Dizer como é que elle. no começo 
d’este governo, por causa da junta do 
credito publico, andava mendigando ar
tigos contra os ministros e elogios á 
sua pessoa, e expôr agora como, por
que moxinifadas da sua botica política, 
elle sentou o filho na camara dos depu- ' 
tados e se alçapremou ás dignidades 
de grande do reino ?

Isto é duro, mas c verdadeiro.

EXPEDIENTE* * - - “ ' - . - ! * '
Estamos procedendo á co- F 

brança das assignaturas da‘- 
nossa folha, peló correio, ró- "‘ 
gando aos nossos bondosos 
assignantes a fineza do prom- 
pto acolhimento aos recibos 
que lhes forem apresentados,' 
porquanto esta-' emprezaJ susLli' 
tenta-se, apeuas, com o-au- ' 
xilio dè seus bondosos subs- 
criptores.'

Agradecemos a attenção ao 
nosso justo pedido. - •

Assim o esperamos. ' ■

A bandeira dos Passos
O partido progressista, nas suas 

occasiões mais solemnes, evocava, 
ao som da Maria da Fonte o glorioso 
estandarte revoluciónario dos-Passos. 
Essa epocha passou. Nào produziu 
o effeito desejado, a rubra evocação, 
porque os fempojs mudaram. .

Depois de tudo que disseram do 
chefe do estado c que está conve
nientemente arcliivado para os de
vidos effcitos, surge agora unia no
va e curiosa phase.

Nota-se certa humildade e submis
são, que contrasta .vivamente com ó 
procedimento anterior. A mutação 
foi rapida de mais, para que dei
xasse de causar espanto. Humanisa- 
ram-se. , * '

Os rudes ataques á Coroa cede
ram logar ás affirmaçòes de fidelida
de ao Throno c ás instituições, até 
ha bem pouco tempo postas pelas 
ruas (Tamargura.

Foi recolhida a bastidores a glo
riosa bandeira dos Passos. Esconde
ram a Marselhesa do Queiroz Ribeiro, 
documento comprometedor para quem 
nunca desejou revoluções.

A rhetorica dos çomicios, as decla- 
mações rasgadamente democrática» 
dos tribunos de gravata vermelha, 
tudo foi parar ao barril do lixo.

Mudaram-sc os tempos 1
já se pódc ir hoje ao Paço, o que 

ha alguns mezes era crime. Nào foi 
recebida a Camara Municipal do 
Porto em outros tempos, mas esse 
facto nào constituo afironta. Foi de
licadeza.

O partido progressista não t-inha 
ainda esgotado todos os meios legacs.

Faltava este :—Andur de rastos, 
dc joelhos, corno os penitentes, em 
volta da capella d Ajuda. ...

Sem isto não obtinha a desejada 
absolvição qnw obteve a final.
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Subscripção aberta na redacção d'A 
PATRIA, promovida pela commissão aca
démica republicana de Coimbra, para 
consagração á memória do saudoso de
mocrata, dr. José Falcão.

Appellamos para a solidariedade de 
todos os republicanos bracarenses, re
cebendo qualquer quantia que nos fôr 
enviada.
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NOTICIÁRIO
Boatos políticos

Redobram em Lisboa os boatos de 
noya recomposição ministerial, ap 
provado que seja nos parlamentos 
officiaes o bill das medidas dictato- 
rias do. ministério que o snr. Joio 
Franco tem dirigido.

Será o’ mesmo timoneiro capital 
d‘atégora, quem será encarregado da 
reconstituição do novo gabinete.

Diz-se geralmente quesahirão do 
ministério o snr. Hintze Ribeiro e o 
snr. Luiz de Soverai, e também sr. <> 
Antonio d’Azevedo Castello Branco : 
indo este ultimo para a junta do cre
dito publico, e o snr. Soverai para a 
legação de Londres.

Para o novo gabinete, a serem 
verdadeiros os boatos, entrarão o sr. 
Teixeira de Vasconcellos e o snr. 
José Novaes.

Para preencher a outra vaga, fal- 
la-se no sr. Thomaz Ribeiro, assim 
como ainda no snr. Antonio Ennes, 
ficando com a presidência qualquer 
dT-sses.

Visita
No dia 1 .do corrente, dia esplen

dido para pesseio agradavel, teve a 
redacção d’A Patria o prazer intimo 
de ir visitar a Marraneos, na sua ca
sa da Ordem, o seu antigo director 
jornalista p sr. Manool José d’Oli- 
veira, o conjunetamcntc a .sua afie 
ctuosa família. .

O nosso distincto correligionário, 
com a nobreza de carácter que lhe 
tem-conquistado,.sempre. >JpiXçrsacy> 
sympathias, com sua extremosa màe, 
sua veneranda avó materna, è seus 
affectuosos irmãos, acolheram os seus 
dedicados visitantes, durante todo o 
dia, com as demonstrações cavalhei
ras que são provefbiaes n'aquella fa- 
milia, e que nunca podem esquecer 
a quem tem a honra dacolhimentos 
tão elevados e tà<> amaveis.

Será inextinguível em nós a lem
brança de tão assignalado o tão hon
roso acolhimento.

----- --------------
< ,, Cá e lá

Em Madrid estão já implicados 
na gafaria d'arranjos vergonhosos, a 
que n outros tempos se dava o nome 
de ladroeiras, uns 50 figurões dalto 
cothurno.

O juiz d’instrucção do processo 
dos conselheiros accitsados d'utu 
panamá espantoso, b contra os quaes 
se manifestara Madrid em massa, já 

' concluiu a pronuncia de 9 conselhei
ros actuaes e 3 antigos, além de 2 
arrendatarios de direitos alfande
gários.

Isto é lá: cá.... premeiam-se 
usualmente os conselheiros da cathc- 
goria dos de lá; sendo até poucos os 
que não gosam d’esses prémios d’hon- 
ra, ficando só limitados a andarem 
á solta por onde mais conveniência 
encontram.

—— ■ ■----
Eneontra-se n'csta cidade o nosso 

prosado amigo c correligionário sr. 
Alfredo Brandão habil pharmaceu- 
tico em Cette»

Xova expedição italiana
Conforme a opinião do coronel 

Pittaluga, enviado á Abyssinia pelo 
ministério italiano, precisam-se 25 a 
30 mil homens ainda, além de mais 
10 mil para escalonamento de dami- 
nhos, a fim de se poder chegar até 
junto do negus Menelik.

As despezas d'esta nova expedi
ção estão avaliadas em 50 milhões 
de liras; e é por isso que apresenta 
grandes difficuldades o abastecimen
to de viveres para os soldados expe
dicionários.

Sessão parlamentar
Foi monotona no dia'3-do corren

te, e com pouco numero d’especta- 
dores.

Não ha tribuna especial para os 
oradores: e a meza da presidência 
foi collocada no meio da sala, fican
do em curvas parallclas ás cadeiras 
de deputados.

Sentaram-se á direita o snr. João 
Arroyo e o sr. Mariano de Carvalho.

Na camara alta foi ainda menos a 
concorrência que na camara baixa 
e as galerias estavam desertas.

O snr. conde de Bertiandos ten
ciona discutir a resposta ao discurso 
da corôa; lamentando que nenhuma 
referencia tivesse Sido feita, n’aquel- 
le documento, cm relação aos traba
lhos do congresso viticòla.

P< r absoluta falta de espaço não 
podemos publicar hoje, como o dese
java o seu actor, um cmnmunicado 
relativo ao Banco do Minho, o que 
faremos n’.l Patria de segunda-feira 
próxima.

E’ duro, mas verdadeiro
Referindo-se aos progressistas pa

lacianos, diz o nosso illustre correli
gionário e distincto medico o sr. Bri
to Camacho :

«Essa frandulagem progressista, que 
ahi tem andado aos berros contra a di- 
ctadura, mal disfarçando a baixeza dos 
seus instinclos na cobardia das suas 
raivas, csqucce-se que. ainda ha pouco, 
por occasiào das penúltimas eleições— 
que o digam os do Porto—foi ao minis
tério do reino mendigar o favor d algu 
mas candidaturas, que os dictadores 
magnanimamente lhe concederam. Com 
que auctoridade, pois, barafustam ago
ra contra os míseros pataratas que 
amanhã, alli a Jesus, hão de votar a 
absolvição da dicladura, visto qúe para 
isso os foram buscar á obscuridade de 
homens illustres cm que modestamente 
vegetavam ?

Ha de perdoar a disciplina partida- 
ria; ma» ninguém póde ser obrigado a 
aceeitar a camaradagem de tal gente, 
sempre prompta a desrespeitar o réi 
quando é preciso agradar ao povo, o 
sempre disposta a burlar o povo quan- 
do convém agfadar ao rei !

Palavra d’honra : chega a gente a 
ter vontade de pegar nos queixos d’um 
progressista, e coríer lodos os outros 
ale as profundas do inferno.

Foi assim que Samsãu deu cabo dos 
Philisleus...»

E’ ter paciência ainigninhos, mas 
quem não quer ser lobo não lhe veste 
a pelle,

A nova camara
E’ depois damanhã que tomam 

posse da administração municipal os 
felizòes ultimamente eleitos.

Para commemorar esse faustuoso 
acontecimento, ó servido um jantar 
aos asylados da Mendicidade, que 
nos dizem ser abundante e pago por 
pessoas de reconhecida caridade.

Para assistirem á posse dos novos 
eleitos e bem assim ao jantar dos 
asylados, foram convidados todos 
aguelles e aguellas que, de alguma 
fórma, concorreram para o venci
mento da eleição que teve logar no 
dia 8 de dezembro do anno findo.

Acompanhado de sua ex.raB espo
sa e filhinha, chegou na passada 
quinta-feira a esta cidade o nosso de
dicado correligionário, e presadissiino 
amigo, o sr. Antonio José de Souza 
Lima Júnior, que no mesmo dia se
guiu para a sua casa de Prado.

Estações telegraphlcas
Foram dadas ordens para que no 

1? de janeiro, quinta-feira de En
doenças, domingo de Paschoa e dia 
de Natal, em todos os annos, estejam 
fechadas, desde a 1 hora da tarde 
todas as estações telegraphicas e te
legrafo-postaes, que não sejam de 
serviço permanente. O serviço da 
recepção e expedição das malas será, 
porém, feito n’cs9cs dias como de 
costume, O serviço da distribuição 
domiciliaria, nas localidades em que 
houver mais de uma distribuição, 
deixará, nos quatro dias indicados, 
de ser feita á tarde.

Simplesmente vergonhoso
Dizem os jornacs da capital, que, 

no primeiro dia de sessão da cama- 
ra dos pares, e para esta poder func- 
cionar, fora necessário chamar pelo 
telephone e por cartas alguns mem
bros da camâra.

Se não fosse esse expediente, não 
haveria numero.

— O-oficio que os dignos pares 
srs. conde da Borralha, Trigueiros 
Martel, Rebello da Silva, e Vaz Pre
to dirigiram á camara é energico. 
Julgam illegaes todos os actos que 
emanem d’ella.

O do sr. conde de Casal Ribeiro 
não é tão vehementc mas exprime 
a mesma opinião. Indica á camara o 
seu livro. - . ~

—O sr. conde de Samódães de
clarou também, em, oficio, que não 
irá á camara, por sc darem n‘clla 
incompatibilidades, visto ser director 
de companhias subsidiadas pelo go
verno.

. *
O «Correio da Noite» declara que 

a ausência dos ministros honorários 
progressistas, na recepção do Anno 
Bom, hão significa menos cortesia 
para com o chefe do Estado ; ape
nas significa o proposito do não to
marem parte os representantes do 
partido progressista em quaesquer 
manifestações de adhesão aos actos 
inconstitucionaes, praticados pelo, 
actmll governo.

Suspendeu temporariamente a sua 
publicação o nosso estimado esma- 
rada de Barcellos A Idca Nova, or- 
gão democrático. ç

Promettc ho entanto réápparecer 
brevemente, bastante melhorado.

Aos expedicionários
A distribuição da medalha com- 

memorativa das batalhas de África 
será feita solemnementc aoç expe
dicionários, sendo a rainha a snr? 
D. Amélia, quem entregará as mes
mas aos valentes soldado’s. Havérá 
por essa occasião parada militar, e 
outras demonstrações/çsifvas;.. Coíno 
é sabido, a medalha cominemorativa. 
em quò está gravada a effigie de-S. 
M. a rainha snr? D.' Aihelin,' foi 
creada sob indicação d'el-rei o snr. 
D. Carlos, que manifestou esse dese
jo ao governo. O snr.^D. Carlos quiz 
assim significar a sua esposa, que 
nunca se esqueceria de "que fora du
rante a sua curta regencia que os 
nossos soldados tinham ganho as vi- 
ctorias de Coolela e Manjacaze, as 
mais importantes da campanha de 
África. 1

Questão <le pesos
Não admire, collega progressista, 

que o peso bruto do sujeito seja 121 
kilos. A cxc? viuva Barbosa, um 
dia d’estes, fez abater uni com a 
bonita somma de 255 kilos—!

Ha d’isto testimunhas.
Como vê, a sua noticia não espan

ta. Como o sujeito está na mudança 
esperemos que subá.. . 

■ -------------------

Embarcou na segunda-feira ulti
ma, com destino ao Rio de Janeiro, 
o nosso dedicadíssimo amigo sr. Ma
nuel Martiniano Rodrigues, impor
tante coinmefciante d'aquella praça.

Feliz viagem e muitas prosperi
dades.

Fabrica <lc papelão
O nosso presadó amigq sr. Pedro 

Soares de Brito Nogueira,, nosso es
clarecido collega d’q Ileclame, e 
activo e laborioso industrial, pro
prietário das importantes oficinas— 
typographica, lithographicà e pho- 
tographica da rua de Alcantara, n?s 
62 A e 62 B, em Lisboa, acaba de 
adquirir a propriedade da bem co
nhecida e acreditada fabrica de pa
pelão da Travessa da Trabuquêta, 
n.° 6 na mesma cidade.'

A’ perfeição com que alli se fabri
ca o referido artigo, juntam-se as 
vantagens que o seu novo pro
prietário proporciona aos seus con
sumidores; e poderá suppór-se que 
esta fabrica será justamente prefe
rida como sendo uma das principacs 
ifaquella especialidade.

Festa dos Reis Magos
Cqrre_este anno- animadíssima a 

lendaria e antiquíssima festa dos 
Heis, que d esta vez mais que nun
ca, veio dissipar com notas de dou- 
dejante alegria a tristonha monoto
nia d esta cidade. Já hontem sabi- 
ram varias troups musicaes, salien
tando se entre todas, as intituladas 
dos bohemios e rouxinoes, prin- 
eipalmente a primeira d’estas, pela 
belleza da musica, lettra, e afinação 
dos córos. Publicamos em seguida a 
lettra bem como a chria qúe os bo- 
heimos dirigiram ás sympathicas da
mas da nossa terra, por as . termos 
achado extremamente originaes.

Éxc.m“ Snr?’

De cahelleira ao vento e lyra na mão, 
,nós percorremos o mundo, como ver
dadeiros bohemios que somos, almas 
cheias de musica c raios quentes do 
sol.

N’esla pregrinação eterna bebemos, 
borboletas doidejantes, a essencia pu
ríssima das bellas rosas e margaritas 
da Europa,

* E’ por isso que, as doces bailadas 
do Beno e as barcarolas dllespanha, 
as romanzas da Escócia e as ternas 
somnatas do Tibre, nos cahiram n*al- 
ma. como nolas d amor, e hoje fazem 
parle do nosso reportorio.

Dignem-se V Exc?s de apparecer 
á sacada ou balcão em flor, ás 8 da 
noile de domingo, 3 do corrente, e po*- 
derão apreciar quanto valem os bobe- 
mios. •

Serenata dos bohemios
(Lettra de Victoi’ França ; musica do 

Dr. Samuel Cruz ; sob a.direcçuo de A. 
Ferreira).

Pombas mansas, frescas rosas,
De folhagem côr de praia, 
Baixae o collo, formosas, 
Aos beijos da serenata.

Côro

Nesta noile feiticeira.
Bellas damas, que fazeis ?.». 
Matldac abrir a frasqueira .

. Aos sedentos menestreis.

já\ança JT, "linff;^ "
Vae da lyra a melopéa ;
Hoje alé’nos fazem sede * j
Os raios da lua cheia I \ j

Barquinhas d’oiró, as estrellas,'
No ceo azul, a vogar...
Nãa são formosas, ião bellas. 
Como a luz do vosso olhar ?

Mas fique a luz que diviso
No vosso olhar sCductor;
E mandae-nos n’um sorriso
Da vossa adéga o primor.

Se é certo que a lua bebe
Os beijos loiros do sol :
A recusar quem se atreve
Malvazia ao rouxinol .

Aria

Agora, ouve, ó criadinha ;
De inão leve e pé ligeiro.
Salta, prompta, ha cosinha, 
Faz destroço no fumeiro.

Dac nos bohemios, gentis Dianas, 
Dôccs charutos mas dos Havanas.

Porto ou Xerez, nós aceitamos ;
Vinde depressa,"pois já nos vamos.

L. Vieira (Patriarcha do Club}, I. 
Hraga, (fíabbino ou mestre de cere- 
monias), E. Cruz, [Irmão lhesoureiro).

«Flòr do Taniegá»
Agradecemos ao nosso collega 

d‘Aiuarante, publicado com o titulo 
que encima esta local, a fineza que 
nos fizera transcrevendo d’A Patria 
o artigo n’ella consagrado ao nasci
do Salvador e Redemptor da huma
nidade.

Sentimos todavia, que A Flôr 
do Tamega, no seu n.° de 29 de De
zembro findo, deixasse em silencio o 
jornal d'ondc assumira o artigo allu- 
dido : dando assim aso a que algu
ma má língua sc arroje a applicar- 
Ihe estes versos hespanhoes :

Sc quedo tan sereno
Como ingrato escritor :
Del ageno se aprovecha
1 no cita ao bienhechor.

Cujiego Bouças
Embarca hoje em Lisboa, conl 

destino a Cabo X erde, este respeita
bilíssimo sacerdote queocciipa n’a- 
quclla cidade os importantes cargos 
de secretario do Bispo, e conego na 
mesma diocese.

A despedida aqui do illustre co
nego foi tnuito affectuosa por parte 
dos seus muitos amigos.

Faliecinieut»
Falleceu no Rio de Janeiro o sr, 

José Maria Pereira Lima, natural 
d’esta cidade, e irmão do nosso ami
go sr. José da Silva Pereira Limâ.

Pezames aos doridos.

Regressou de Marraneos e segue 
amanhã para o Porto, o uosso dile* 
cto amigo e antigo director político 
Manoel d’Oliveira.

Theaíro dc Oeraldo
Esteve bastante concorrido o cs- 

pectaculo que no sabbado ultimo se 
representou no nosso theátro, em be
neficio do camaroteiro do mesmo, o 
snr. Manoel José Lopes.

Os artistas que tomaram parte 
n'elle e que fazem parte d’uma com
panhia portuense, portaram-se á al
tura dos créditos de que vinham pre
cedidos.

Anniversarios 
jornalísticos

Entraram em novo anno de publi
cação os hossos presados coliegas o 
Commercio do Minho d’esta cidade, e 
o Primeiro de Janeiro do Porto.

Recebam os dois coliegas as nos
sas felicitações. 

< ■
Foi definitivamentenohieadoadmi

nistrador effectívo do concelho dc 
Barcellos, o nosso presadissimo ami
go o sr. dr. Augusto Mattos, qtie de 
ha muito exereja igupl• cargo intéri- 
namente.

Os'nossos pãrabcitò-. '
—^wvew^.a.'wvw-—.

«A seita de E»y»Ia*
E’ assim denominado um novo 

seníanario de propaganda anti-cleri
cal, collaborado pelos escriptoreS 
mais notáveis do partido liberal-de- 
mocratico, e que se dispõe a fustigar 
energicamente a terrível e temivel 
Seita Negra.

E’ seu redactor principal o nosso 
amigo o sr. Paulo da Fonseca, anti
go jornalista republicano.-

Acceitam-se correspondentes e çol- 
laboradores em todas as terras de 
provincia.

A redacção e administração é na । 
rua do 4 dTnfanteria, n? 68, 1?
—Lisboa.

Entre amigos
—Tens uma familia muito nume

rosa?—quantos filhos possúes ? •
— Acaba de na&eét o decimo. ■
—Então são tantos como os man- 

dameiitos da lei de Deus.
—Fxatamcntc i São tres do sexo 

masculino e sete do femenino.
Os tres primeiros pertencem á 

honra de Deus t os outros ao provei
to do proximo.

O ttuiliciari»»
E’ q titulo d’um novo órgão jorna

lista, que se publica em Pcnafiel nos 
dias 1, 8, 16 e 24 de cada mez, e 
que se propõe advogar os benesses 
dos funceionarios jndieiaes, fazenda- 
rios, administrativos e conservadores 
do registro predial.

Temos á vista o numero 1, que 
se apresenta auspiciosamente ná 
acena jornalística: e fazemos por is
so votos cordcaes pelo bom exito cm 
tudo, de quanto «O Judiciário» é me
recedor.

—'Com o titulo de «Republica So
cial» vae publicar-se cm Coimbra 
um jiovo semanario político, orgàu 
dos «académicos revolucionários. Se
rão seus redactores os snrs. Carlos 
Fuz^ttã e Arthur Leitão.

I



A FATRIA

Restaurante e Hotel Jacinlho HOTEL MATTOS
Ilua d^ II. Frei Caetano Brandão e Praça Municipal

(Em ftenle ao edilicio da Camara

Proximo da via americana e da Estação do Caminho de Ferro
E’ sem duvida o rnelhor RESTAURANTE e HOTEL aonde se encontra sem

pre excellente serviço de meza e acommodações, em que ha capricho, perfeita 
limpeza e aceio.

Inaugurado a 1$ de Setembro de 1895

I KOPRIETARIOS . D. MaHIA MaTTOS E JoaQUIM JoSÉ DE MaTTOS BrAGA
RUA DOS CHÃOS — BRAGA

Antigos proprietários do GRANDE HOTEL MATTOS no Gerei. Casa construída de proposito 
para este fim, situada n uma das principues ruas da cidade, illuminada a luz electncu

Este novo hotel está montado nas melhores condi^Õe
Fornece almoços c jantares para fóra, por preços incompatíveis a outra qual- forto.

quer casa do seu genero. Serviços de meza dc primeira ordem,
Especialidades em vinhos das melhores procedencias e que seu proprietário mobilados.

garante sem confecção, taes como: Vinho verde de Gatão, Amarante; Idem <le

A cóminodidades e con-

magnificos quartos—hygienicos e bem

n „ . .. i d . ii zi . . .. . . , - - - - । Banhos <le chuva e de immersão. Serviço especial para dieta.
Pemofie I;Âdem de ; deu Monçiio- )‘nho fino Vvlho.da^casa do Os seus proprietários pela muita pratica que teem de casas desta ordem dão
ex. sr. Castro e Solla e vinho maduro, do Douro, fabricado em Braga. as melhores garantias de bem servirem os seus hospedes.

Geropiga, idem, o melhor que ha n este genero. Além d i«so tem variedade PREÇOS—Comprehendendocomida, vinho quarto e luz desde 1 <1000 a N60Õ
em queijo do Alepitejo e quasi sempre mariscos, linguados, lampreias c reis por dia. ’ ‘ p

I AVULSO—Almoço, 400 reis. Jantar, 600 reis. Creanças até 7 annos, pagam
lamelade. Creados dos hespedes, preços convencionados.

Geropiga, idem, o melhor que ha n este genero. Além d'i*so tem variedade

Becommenda-se ao publico, e os viajantes que experimentem.

NOVO MUTO0
CASA DE MODAS

ESTABELECIMENTO
” DE

ESTABELECIMENTO DE FERRAGENS
NACIONAES E ESTRANGEIRAS

33, Campo de D. Luiz, 35—BRAGA
Alta novidade em gravataria, punhos 

e cotlarínhos. Confecçõcs e fazendas de 
novidade. Perfumarias e miudezas. Ca
simiras e fazendas brancas

0 azeite puro de Traz-os- 
MoUteS sô naCHAPELER1A TAXA

Rua do Souto, 69 e 71—BRAGA
O proprietário d esta casa com mar

cial pede a todas as pessoas que ex
perimentem o azeite que vende.

Só assim é que os *eus consumido
res se convencem de que ninguém roais 
possue esta qualidade.

Não confundir a antiga Chapela
ria Taxa, com qualquer explorador 
que deseje inculcar o mesmo genero, 
cuja procedência differe muitíssimo da 
do que eu vendo e que é

LEGITIMO DE TRAZ-OS-MONTES
LowacMpo JosÇ da Silra Tara.

Rua dos Chãos, n ° 40, 42 e 44 — BKAG.4
N este estabelecimento ha sempre um grande sortido de lou

ças e crystaes, tanto naçionaes cmno estrangeiras. Grande sorti
do de serviços para jantar, chá e hvatpno. Candieiros, jarras de, 
vidro e pdrcellanas. centros para meza, travessas, chicaras. ti
gelas e pratos, oleados, espelhos, baldes de zinco, copos e cálices 
etc. Preços sem competência. .

LIVRARIA CENTRAL 
DE 

LAURINDO COSTA 
40, PRAÇA DO BARÃO DE S. MARTINHO, 42 

(Á entrada da rua do Souto)

Vcnde se uma varanda sacada de 
ferro, com 7 melros de comprido, cm 
perfeito estado de conservação. Para 
tractar rua do Souto, 69 e 71, loja de
Lourenço Taxa O )

Arrenda-se
Desde já~se arrendam ds 1 altos do 

prédio n.° 65 ila rua do Souto—dons 
andares, aguas furtadas com o terreiro, 
quintal e agua.

A casa é feila de novo c tem magní
ficos commodos para família.

Trata-se com Lourenço Taxa, rua do 
Souto, 69 e 71, Braga. (80)

La Revoe des Joiirnaux cl 
des Livres

DOUZIÉME ANNÉE
Primes gratuites donnés par la Recue 

des Journaux et des Livres: Au.x abon- 
Bés d'un an, un volume do 3 fr. 50; 
poua six mois, un volume de 2 fr., cl 
enfin, pour trois mois, un volume de 
1 fr., a chojsir chez les libraires de 
Paris. De plus clle donne a tous ses 
abonnés, comme primes supplémentaires 
gratuites, l.° UN SPLEND1DE POH 
TRAlt peinl a l'huile, et 2/' ellc uffre 
gratuitèment, á chaque abonne, son 
purtrait óàrle-album.

Adresser les leitres et mandats á M. 
G. NOB1ET, Adminisiratcur, 13,rue 
Cujas, Narís.

• Legislação judiciai
Publicada nos últimos annos (1890- 

1895) inclusivè, -acha-se na integra 
n este volume e em symhese, a publi
cada desde 1835 a 1889.

Ao resto da edição, juntaram os edi
tores um elucidativo addilamento, que 
lhe augmenla o interesse. As pessoas, 
que já tiverem a edição e o desejem 
adquirir, queiram »ollicital-o a empre- 
za editora que lh’o offerece gratuita- 
mente.

Pedidos, acompanhados da respecli- 
va importância, a Empreza Editora, 
«Bibliolheca Popular de Legislação», 
rua da Atalaia, 183. 1° Lisboa."

22, 24, RUA DOS CHÃOS, 26, 28 - BRAGA
Recebeu directamente do estrangeiro grande porção de ferro

^ANTIGACASA CACHAPUZ

arame para ramadas que vende por preços sem competência.
N este estabelecimento encontram-se todos os objectos pro- ' 

prios do seu ramo incluindo louça de ferro estanhada <• esmalta-

e

da, incorruptível, e a melhor LOUÇA para uso DOMESTICO.
Armas e objectos proprios para caça: utensílios agrícolas; 

fogões de feiro, e cofres á prova de fog», de diversos tamanhos e 
dos melhores auctoges. .

Objeclos de carpinteria, etcE etc.

CAM1LLO CASTELLO BRANCO

D. Frei Barthnlomeu dos Martyres 0 a usurpaçãos 
Preço...............400 réis.

dos Filippcs

CONFIANÇA

Almunuch dc Braga c seu Di.slricto ;— commercial, burocrático, 
descriptivo. chrpgraphicp e historico, para 1896 (no prelo) 

Preço. ........ 390 réis.

Walsas, polkas, mazurchas, qinylrilhas, fados c marchas, etc. 
CASA DE LAÚRINDÓSOSTA— BRAGA.

MALA REAL DO PACIFICO
Únicos agentes direotos em Braga

PEREIRA, SANTOS & C
(Antiga casa Rasqueija)

Ilua Xava dc Santa Cruz, 17 
Escriptorio—Rua de Jano, 11—BRAGA

Nesta nova saboaria fabrica-se sabão dc todas as qualidades 
e pelos processos mais aperfeiçoados até hoje conhecidos e aonde 
se encontram sempre as qualidades necessárias ao consumo pu
blico por preços correntes, tanto para particulares como para 
vender.

Convidam-se <>s consumidores a visitar esta fabrica, e á 
periencia do seu fabrico.

rc-

ex-

Os pedidos podem ser feitos simultaneamente na fabrica ou 
no seu escriptorio.

ARMAZÉNS DE COSTA & ALMEIDA
9, Rua de D. Frei Caetano Brandão, 11 

(Antiga Porta de ó. Francisco) — BRAGA
Tvpograpbia em todos os generos.
Grande deposito de papeis da fabrica de Btiâes, como sejam; de impres- 

, de luxo e ordinário, almaços finos e embrulho. Grande variedade de papeis 
estrangeiros, cartões de visita, brancos e de cores, enveloppes, lápis, copiado
res, livros em branco para escripturação, objeclos de e«cnDtono, tintas de es-

são

crever nacionaes e estrangeiras, aparos, canelas e muilos outros artigos uor pre
ços excessivamentc baratos.

Compra-se trapo, papeis velhos, aparas de livreiro e ossos, por vantajosos 
preços como ninguém.

Fazem-se folies dc ferreiro de todus os systemas, torneira de pau e melai.
Fazem-se carimbos de borracha, melai e madeira por preços «<ui compe

tência. Casa de commissões, consignações e negocios ecclesíasticos.
Deposite de colla fina, grossa-e preta para madeira.
E' sem duvida a primeira casa no Minho neste genero e assim continuará' 

sempre mantendo os créditos que tem adquirido do publico em geral.
 Dão se calendários no principio de cada anno. (63)

HOTEL VIZEU
Endereço telegraphico — Hospede

Ilua da Conceição, (volgo) Rua dos Hetrozeiros, 135 
Esquina da Rua do Ouro — LISBOA

Este hoicl acha-se no centro da baixa, tem bons quartos e 
esperai tratamento. PREÇOS DIÁRIOS — 800 e JgOOO reis.

Proprietário, Francisco Pinhd..

Mala Real Ingleza — Messageries Maritimes — Companhias,' franceza 
Lloyd Bremen, Kamburgnezh, Italiana e Red Cross Lina

Fornecem passagens para todos os portos do Brazil, pelos preços de 
Lisboa e Porto, abonando caminhos de ferro e transporte, desde a residên
cia dos passageiros.

Por igual fornecem-se passagens para a África Oriental e Occidental, 
nnm ;^Se P8ssa8en* gratls a famílias agrícolas que pretendam seguir 
p.ia para 0 Brazil — e tratam de <>btiT passaportes na repartição resne- 
ctiva. mediante documentos legaes. ■ ‘ *

Facultam as passagens para Pulas as companhias, a prazos deler- 
niluados, quando assim convenha aos passageiros, e nas melhores con- 
(llçocs para os mesmos.PEREIRA, SANTOS & G.‘

Praça do Barão do S. Martinho, n.° 38 e 39 
 (Antiga casa Basqueija).

MERCEARIADE

Domingos José Affonso & C.a
RUA DOS CAPELLISTA8, 32. 3 4 e 36

Deposito de Manteiga Nacional de puro ieítc
Analysada no Laboralorio Municipal do Porto e 

qualificada como produoto de primeira qualidade, fabricada em Ancora
Especialidade em todas os generos alimentícios, escrupulosamente escolhi

dos pelos seus proprietários c fornecidos dos mais perfeitos productos do seu 
ramo. r

Frudas s&cas; tacs como: Poceço, Uva, Ameixa c Figos das 
melhores procedências e próprias da quadra.

DEPOMFO do Bolacha da fabrica tios srs. Gonçalves á Silva de Lisboa 
com descontos para revender.

Vinhos de eonsummo. meza e finos da Kcal Companhia Vinícola Collares 
Chanipagnes legítimos e licores das mais acreditadas procedências estrangeiras.' 
Cognac, genebra e Çanna do Paraty

Esta casa recommenda-se pelos melhores generos qve n’cl!a se encontram 
a venda.

Carno sccca e farinha de Surouu.

RUA DOS CAPELLISTáS, 32. 34 e 36—BRAGA.

Responsável — Joaquim Lopes
BRAGA Typ. de Bernardo A. de Sá Pereira, campo de D. Luiz 1, 19


